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NOTICIARIO

O� jl)l'naes fl'<l.llcezes I'ehtarn
UIll caso vel'�adei)'alllente singu­
Ia!', passaclu ba pllUCO em um

w'lgon de caminho de feno.
C()!lsta-nos que o� RI'S. depll- A cunhada de um altn fllnc-

tados (Jppo�icii)nistas immediata-.. B 1/CIIJrlal'lO tOII)UU em or( eus I) ex-
mente telegl';lphlll'am ao governo

. M t 1pres'êl) para IH} 1:I.n ):\n rnas
geral - protest.ando cuntt'a a. , _" , " �"

'

l' d 1 1 f d'
,lssIlHtaO<1 com o que ultIIII<llIlen-

anOtl'llld(l
1

.

ae e e,' 1.'.lCt.", que lZ-, te aC\lnteceu aI) in.feliz IJI'efeito
se ,ra UZll' UIII al'Oltno. ,

_.__
,di) EL1I'e, nbteve UU) coupe lHtl'a,

Refere f) Tempo, di) Rio Clarl': \·iajaI' sà�inhH.
«D, Virginia Pinheiro do A- O t.rajecto que e�sa �enhom

maral, esposa do RI'. Juào Lu i;t, tinha a percorre!' em apenas de
c1u Amaml, lllllrac]or no bail'l'o tl'es hora.s, Cldll as c[)lllpetente"
(h Agua Vermelha, qn8ixava-�e paragens, uma em Mt\I'luande e

Não serão restituidos os autographos,
embora não publicados. putados (excerto talvez aos go­

vernistas qne lá foram) e á po­
pulação desta cidade foi o appa­
rato de força, toman 10 as portas
elo edificio ela Assembléa !

Assim é que, desde oodo .urna

fl)rça de linha, de 16 praças sub
() comrnmdo de um alferes, to­
mou a entrada que dá para as

salas das comrnissões, ao lado do
edifício. á rua ]0 Tenente Silvei-

Acham-se u'esta capital, vindos da
cidade de Lages onde residem, os srs,

Henrique José de Siqueira e Julio
Augusto da Costa. O primeiro destes
cavalheiros é proprietano do La-

CORREIO TERRESTRE Ie=r=. periodico que ali' se publi-
PAnTIDAS E CHEGADAS DA� MAUS ca semanalmente.

Parte da capital: Cumprimentamo-los.
Para Barra-Velha-c-nos Jias 7 e 2'2, e cheaa a 15

----

e ;10,
e

Pa ra Lages-a 7, 17 e 27; chega n 6, 1G e 26.
Para Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 c 29; chega a

6, l4, 22 e 30.
Para Laguna-a 5, !O, 15, 20, 23 e 30; chega a 1,

S, 11, 16, 21 e 26.
Para Theresopolis e Santa lzabel=-Iudas as ler­

as-f eiras.

As publicações inedictoriaes, declara­
ções, editaes, annuncíos, etc., serão re­

cebidos até as 4 horas da tarde. Noti­
cias importantes até as 7 horas.

OBSER VACÕES
Ocorreiú para Barra-Velll; conduz tambem ma

Ias para S. Miguel, Camboriú, Tijucus e Itapoco­
roy, o de Lages-para S. José, Santa Thereza , An­
g'llina, S. Joaquim da Costa da Serra" Coritibanos
e Campos Novos, O de Cannas-Vleifas-para Santo
Antonio, Lagoa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garopa­
ba, Enseada, !\ferim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
rão, j,raranguá, Jaguaruna e Imaruhy.

NUPCIAS

Na igrej \ di) Menino Deus, reali­
sou-se honrem, á noite, I) consorcio
do nosso digno companheiro de tra- ra, e uma outra, de policia, sob
Lalho, o sr. Luiz Pacifico LÍas Neves, a� vistas do sr. delegado, foi
com a joven exma. sra. d. Francisca postada na frente elo edifício,
Nizinzena Monguilhnt, filha do sr. diz-se que para prohibir a en­

Miguel Monguilhot. truda a. povo, isto é, áqnelleA Luiz Neve:" digno pela sua

exemplar couducta c «xcellente cara- que sendo, em t0t10R os paizes
cter, de toda a sympatlnu, bem como livres, o legitimo soberano, .eh:­
á digna esposa, desejamos as maiores gen IIS deputados e tem () 011'81-

Movimellt' d P t venturas. to pleno de fiscnlisar as acçõesO OS aq,ue es --------- Ide seus mandata rios.que não pó-
DR. SEVERINO RIBEIRO ICOi\IPANHlA NAC. DE NAY. A VAPOR

S, j A' I R'
riem ser mais que interpretes da

Os paquetes sahem do Rio de Janeiro G egj U!llf °I'
li "d"('t�sSt:1" r o 1.0 I von tude dI) mesmo pllVO '

nos dias '1, 5,11, 17 e 24. '

ranr e, a eceu Il r. cevenno RI-I
. ( . .

. Chegan� ao Desterro, dessa procedeu- beiro Cnrneir» Monteiro, membro

I
Inqueridos alguns do- depu-

era, nos dlars 3, 10, Ui, 19 e 28. 'R.roeilli(�ente,_ r!l) pa�t.id() conservado o!' tado�.' opposi.mistas. por seus
Chegam ao Desterro" procedentes do d'l provmc.a ao Sul c L JHP'l"O e' ,iI" d

.

dif
.

sul dias 3111- 90 98
"

""", -" ,lJii'·r'u:1 ,e ...1rú'llIWOS ao eixarem o e 11ClO,nos ras , , i, ... e ....
, 'd tado á A- "tlbl'·"o ·t I 3"'

o, ,

As viagens de 1° e 17 são até Porto- epu,a d a sser ea
_ e.r,l pc o cercado c-mo se se tratasse de

A�egre com escala por Santos, Desterro, circu o d-. rnes�1a p�üvlflcla. I ,. "
�

(
/

.
"

.

,

RIO Grande e Pelotas. Com o dr. Severino perde o paiz rl�ltal d,. ma ) a ,L!g:l11' facmor�1.,
A de.ti ,é da linh� intermediaria até um filho distincto e de idéas

adian'j
nao sabIam responder o que 81-

M�ntevldeo, conduzllldo malas e passa- latias. gnifieava aquella b911icosa farça.
gelros para Matto-Grosso. -

E
.

�
A de 11 até Montevidéo com escala 'O 4-. I 'I

Ilt"'etanto, corna (.e boca em
.

,'. s aCOU\LeCIOlentos <: o !Sul .

por S.autos, Pal'auag�a, Antomna, S. Diz () Al'tistl ele 31 de �hl'(' . boca, que a presença. alI da fol'-
FranCISco, Desterro, RIO Grande e Pelo-

•

�,..( 't()., ' f·A.� ·1, d' I ' , ,

tas, conduzindo na volta passageiros fl «P"I' telegrallJIrIa que hOJe re_IÇ,t 01<\. (:1 cena ct pc I) e�IJJ ••
81.

malas de Ma�to-Grosso., . ,
cebeu urna iIlIportan te casa C( 1m.

di'. preslden te eh prOVInCla, o

A de 24 e tambem ate Montevldeo . , q > '-8 rc ct e
-

com escala por Santos, Paranaguá, An- mercIal desta praça,sabe-se que ,!le, a " "I' exa o ' nao 8ncon-

tonina, S. Francisco, Desterro, Rio- tl.S tl'OpaR re\'oluciol1,lrü\:'l do E,.;. tranclo o facto explicação sinào

Grande;A�e����ÃO COSTEIRA tado Oriental apossaram-se ele em UIll abuso de autoridade, po-
o • deI' ia trazer gI',1ve responsabili·O vapor Humaytà, encarregado des- Artlgas e trataI'am lllg:l, llã() SÓ

t� se.rviço, s�gue para o norte da pro- de cortar todas as comlllunica- dade a s. ex.

vmCla nos dIas 1, 12 e 22, fazendo es -

-

I h' Forçosa, I)()I'én:, ti I['na-se a
cala por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran- çoes te egl'<tp ICítR, corno de se

cisco e Joinville; e para o sul nos dias apoderarem das repal'tiç,ões pu- apl'e':entaçâil de razõo,.; que co-

7,18 e 28. blicas e militares. honestem o acontecirnento,sabi-
--._ do corno é que os deputados reu-

Farça ou prepot.ellcia? nidos na Assembléa nenhuma
Nestes dias ultimos têm-se

reunido, como se sabe, no edi­
ficio <ia ASRernbléa provincial,po�·to-Alegre, 3 de Abril, às

6 e 45 mimttos ela ta1"de: alguns deputados libemes, os

consel'vad0res dissirlentes e o de­

putado clas,.;ista, no intuito oe
fazel'em a�; neceS�al'iaH Re!.;�õe:-;

prepcll'at()I·ia,.;: nâo tenilo !Wl'énl
isso conseguid) PO!' falta de nu­

mero suffiL:iente.
Os deputadilR govcrnistaR,ql1c

re:-;idem n'esta eapital,nüo cl)m·

pareceram senão hontolll, l'eCtl­

sanrlo-se,l?ol'élll, a fazer llLUnel'(l,
não sabemos com que pl'op(J�it\,.

O que, enl!'etal!tl). hontem

Rorprehenelfm fi tod,),.; OR srR. de-

SERVIÇO TELEGRÁPHICO
DO "JORNAL DO COmmERCIO,! requisição fizeram no �entid() do

appal'ecimento cio força, e nern

siquer se �l1speitava de qualquer
def'ol'del1l.

o general Arredondo, o

invasor do Estado Oriental,
acaba de ser derrotado pe­
las forças legaes. O gene­
ral Castro, que fazia parte
das forças revoltosas, ficou

prisioneiro,assim como 400
homens do seu commando.

O general Arredondo e
I

seus offliaes refugiar�m·se
em Livramento.

(Corregpondente)

--

ha tempos de sentir á noite,
quando dormia, que em preza
de somno forçado, pois tentava

reagir contra uma pressão ex­

quisita que a obrigava a conser­

var-se em pesada soumolencia.

«Ante-hontem, deitou-se a­

quella senhcra á 1 hora mais ou

menus da, tarde, afim do ador­

mecer uma sua filhinha, de no­

me Cecilia. de 10 mezes de ida­

de, a qual amamentava.
«E, como a criança adorrne­

cesse, levantou-se aquella se­

nhora e foi, corno de costume,
cuidar nos arranjos de sua casa.

«Instan tes depois, ouviu gri­
t()s da criança e, dirigindo-se
para a cama, viu que subre a

criança estava uma enorme co­

bra, que foi mais tarde reconhe­
cida ser um jararacuesii.

((O asqueroso l'epti I mordeu fi,

criunç.i em tres partes, fallecen­
du aquella alguns minutos de�
pois, que sua mã'i attendeu a08

seus gritos.
«A afflicta mãi, logo que viu

tão terr ivel espectaculo, atirou­
se sobre a filhinha, eRpantando
a cobra, que l'efugil)n-�e em bai­
XI) ela cama, onde depoiR foi
mOl'ta pelo pai da ilifeliz meni­
na.

«Diz o SI'. João Luiz do Ama­

ral, que sua senhom attribue a

somnnlencia que a acommetteu

diYel'sa� ll:lites, á influencia d,t
cobra q [mnd,) RUbia ao leit I e

sugava o leite dos seus seios.
(A cl'ianc;a mOn}(�I1tl)s em se­

guúh ao fLl.llecilOonto ficou in­
teil'atllente negra, t-'endo hl)n­
tem enterrada no cemiterio des­
ta cidade.»
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outra em Agen. Em nenhuma
destas estações occorreu o mini­
mo incidente, até que, passada

-: a ultima, e na occasião em que
o comboio avançava com toda a

velocidade, abriu se a portinho­
la do ccupé e um homem, ape­
zar dos protestos da dama, eu­
trou para o compartimento, pe­
dindo mil desculpas.

De repente, o mysterioso via­

jante levantou-se, armado de
um revolvei', e, segurando na

uctra mão urnas tesouras, amea­

çou de morte a sua cómpanheir'a
de viagem, se lhe não cortasse

immeadiatarnente o cabello,
A senhora, atterrada diante

de semelhante ameaça resolveu­
se a pegar nus thcsouras deu

principio á operação, que não
levou muito tempo.

-Perfeitamente, exclamou ()

desconhecido mirando-se n'um

pequeno espelho. 'renho porém,
fi pedir-lhe ainda outro favor. e

vem a ser', que se Volte para
fóra e .se entretenha em contem­

plar a paizagern, omquanto eu

concluo a minha toilette. Pratica, porém, o parocho
braguntino uma licença inexpli- Este, corno é muito apateta-

Obedeceu a dama, sem pro- cavel. Emquanto elle vende as d«, enciumou-se, rabeou, e deu

testar, e qual não foi a sua sor- flores á porta da igreja', a criada um pontapé ... para traz.
preza quando, passado algum sóbe ao púlpito, de sobrepeliz

El1-- confesso-o - fiquei um

tempo, voltou a cabeça e viu
nu de lenço traçado, e préga aos POUC!) desp�itado Com a menina,

iU.!!Il!(} de si um frade de grandes parochianos os prazeres da be- e telephoniser-a.
barbas

-

em--s.ez-dCl.-SU-jelto--tos". tIT�rventul'ança. - -�-
-

.. ' - -

,
. Elh\, que tem bastante tino,

quiado, Ainda mais: o parocho indus- com�)rehenden a telep�oniF;açã(},
Dahi a pouco chegava o com- trial não enterra sem paga adi- sorriu outra v�z, e deIXOU () seu

boio a Montauban, com grande antada, e se os parentes de seus emp�egado I'UlV�r. .

contentamento da senhora. freguezes defuntos não dão o di- Nm��em mlw,:;. a�reClavel.d{)
O frade sahiu adiante della, nheiro , o cadaver fica-lhes em que Cr.J.lrlo enJ'alVe?ldo I FIca

tendo-lhe pdmeiramente pedidci apatetado, eSpeI'08111, voreia,casa.

que não se irnpoltasse mais com rabeia, pinoteia, .. eia !
elIe.

A imprensa pOl'tngueza pede E diz que vai pregar 11m le-
ao ol'dinario a suspensão d'esse. dQuando a Renhora chegou á trell'O nas costas o seu modelo,sacerdote. Quo injustiça! 1 t

. -

estação, contou o que lhe tinha e rell'O que na!) tem nada de

I
,

:1
r

li

PELO TELEPHONE I novo, nem uiuis do que eu tenho
dito de mim mesmo.

E' verdade que eu sei .oonhe-

succedid.. aos parentes que a os-.I
peravam, os quaes for:1ITJ imme­

diatamente dar parte á policia,
mas todas as indagações foram

inúteis, encontrando-se apenas
no caminho que conduzia á ci­

dade, () habito e as barbas do

celebre frade.

A menina Regeneração ....
Ah! não tenho remediu! Vou

cantar a palinodia... cer-me, ao passo que o ernpre-

B
.

I gad i to da Regeneração tem - se
em lIle quena parecer que

'

eu gostava muito, mesmo muito I em conta de grande L:0dusa,
tem-

d
. se, mesmo em conta e pessoaa memna...

( )Si eu nu C" lhe fi e' I' presurnpçoso ! : quando na rea-
.__; Il..·

.
Z r a ma , .

d
� ,.

S· II 'fi I lida e nao passa d aquill» que1 e a nunca m o zera : .

serviu para a tomada de Troya,
si bem que muito menos corpu­
lento ...

Ou pôde bem ser aquillo que
elle mostra ser pelo genero de
divertimento de que se lembra:
malhar figuras de Judas cm sab­
bado de alleluia .. ,.

Garotagem, molecada ...
E d'ahi ameaça-me c-m um

coup de bolai, e prouiette que
ha de devertir-se commigo.agar­
rand »rne (?), pendurando-me
(??) em qualquer lampeão, e ma

lhundo-uie (???) sem dó nem

consciencia !
Que 1:1 o ernpregadito não

tem, neÚ'l p6de ter consciencia,
tudos sabem, por isso que a con­

sciencia (percepção interna ou

senso intimo; como dizem os

philosophos] é attributo exolu­
si vo dos racionares.

Nem, tão POUC(), tem discer­
nimento. E tanto assim é, que,
peln sua assignatura Zig, pare­
ce referir-se ao autor dós zig­
zags.

Como si o meu estylo indiges­
to pudesse confundir-se com ()

de Octacilio , correcto, elegante!
Só aqueIla toupeira podia fa­

zer tal confusão, tomandc> a nu­

vem pOl' Juno.
E ameaça malhar-me de rijo

d coups de balai .. ,

Oe rnalenc;ontreux ades de­

mangeaisons !

·'fhe!olC)ul·o Pf'nvin(�'in I

;{a SECÇÃO

Rendimento de 1. a 3 de Abril:
Gerai.... .. .. .. .. .. 346$674-
Especial.. .. .. .. .. . 4$515

351$189

Podíamos amar-nos !
Ella ... era um tanto arisca ....
Eu .. .urn pouco timorato ...
Mas andava-lhe no encalço

como um raholeva ...
Até que um dia deu-me occa­

sião de fazer-lhe os meus cum­

primentos.Lê-se em uma folha de Lis­
boa que o parocho da diocese de

Bragança, u<> envez do de Cal­

chas, que cousiderava excessi­
vas as offerendas ele flôres, apro­
veita as do seu jardim para ven­

del-as ao publico.
Até ahi o mal é n anhum.por ..

que pó.ie-se ser bom sacerdote e

habil floricultor. S. Bento Nur-,
cia recommendou a horticultura
aos seus monges.

Tomara-se merecedora o'el­
les: soubera ler nos astros (IS de­
eretos do Destino.

Ella, posto que arisca, :""I'I'in
c calou-se.

Comprehendera perfeitameu­
te o alca nce dos cumprimentos.

Oh ! se cornprehendeu 1. ..
Mas a menina tem um empre­

gado muito ebespinhndo, que
havia encimado o resultado etc.
etc.

Fo1l:l.etim ! lampas â. illlf!ortancia do ex-intenden·
te. Por isso, Noisille, omquanto lhe li­

,avam o braço, não poude deixar de
exdamar:
-Por Deus. sr. conele! O sr. não

está tão bem corno suppõe,! O barão,
meu irmão, ha de dar·lhe uma liçãu
quando sou bel' do q (I e se passa!
-N'esse caso, irei eu mesmo contar·

14e,-respondeu o conde·
O barão Noisille moraVa no sau cas­

tello a quatro ou cinco legoas de Joi­

gny.
Ao romper do IHa, Henriql!e, com o

sangue ainda a ferver, montou a ca­

vallo e parti0 n\l.ma carreira tão ver­

tiginosa, que ao cabo de uma hora o

p1bre animal, exhaust(l, cahio, partin.
do a cabeça de encontro a urna pedra.
O conde tomou·o pela redea, levou-o
até á casa mais proxima, entregou-o
aos cuidados de um camponez, e prose­
guio no seu caminho atr'avez dos cam·

poso
Apenas, porém, havia andado um

quarto de legila, quando se vio perdido
nl) meio de um dedalo de s'eues, de jar­
dins, de vergeis e da vi(Jt�edos. Ficou
furioso com mais esse contratempo e

desandou a correr' ao acaso, dando ao

diabo o deputado, o barão, a sub·pre­
fei tu ra e () castello,
Ao transpôr um estreito fosso tap'l­

tado de botões de ouro, UUI ligeiro grito

ftll-o voltar a cabeça. A trei passos d'1, -Eu \'I)U para Noisille,sr., � se qui­
distancia, ag'entad;. à sombra de uma zer acompanhar-me, faremos juntos a

sehH, estava uma moça com o regaço camin!lada. Noisille fica lá em baixo,
cheio de flôres. pOI' traz �'aquelles choupos.

E�sa moça tinha na c&beça um largo -Tão pert\) ! -exclamoll o sr. d'AI-
chapéo ele palha, de sob cuj<ls abas es· lonnes, irrt>flectidamente.- D'3tHle que
capavam-se os longos anneis de seus teve a b,)ndarle do offerecer·me a sua

cab�llos castanhos; seus olhos eram a- companhia, eu desbjava que tivessemo!l
zues e vivos e em �eus labios rosc:dos dl1 andar uma distancia mais longa •.•
aiuda pairava 11 ultima nota de urna A moça corou de novo e sorrio-se. Ti.
canção campe.r:ina. I'nu o chapeo, collucou·o no chão, e,
Ao ver o conde, de!xou cahir as flõ· servinde-se d'elI!> como de uma cesta,

res que tinha na mão e enrllbeceu. o'elle depôz as flôros que havia colhi-
-Oh! meu Deus!-aclarnou ella.- lIa; depois entregou ao conde a sua pe-

Como () sr. me assustou! quenél rede de apanhar borboleta!!, e

O SI'. d'Allonnes pllrou. pasmo, ante partiram ambos.
aquella belleza de df!seseis annos, de Ainda não tinham dado trinta pas-
olhar tão puro e sorriso tão 'IIHlÍgO. sos, quando os formosos olhos da cam-

-P�rd6e-rue, minha sra ... Mas eu poneza fixaram-se no rosto do �r. d'Al­
não sei onde estou, e procuro um ca- lonnes.
minho... -O sr. tem negocios cm Noisille 1-
-Oh! eu não lhe quero mal por is- perguntou.

so ... N:J campo não se anda com tanta -Sem duvida, mas llegociol' que em

facil idade comn na cidade... pOllCO tempo se ducidelll. Acabo dI! che-
-E tanto isso é verdade, que não sei gll' de Joigny, onde me bati à. espada

onde (�stou. com o sr. André Noisille, ferindo-o em

-Mas sabe para onde vai? um braço, ..
-CsrtameHtij. Vou â casa do sr. ba- -O que diz I) sr. ?-exclamou a mo-

rrio NoisiUe. ça, torllando-sH pallida.
-Ah !-murmurou a moça. -Por Deus! Eu, digo o, que 6z ...
E levantou-se. Agora vou a Noisille procurar obarão
-Si a 81'a. podesse indicar-me oca- pal'a eu:!inar-lhe tllmbem ã ponta de

rriinhl) que conduz a es�a. casa do diabo, espada cornose fazem canções àOS 8\lb-
eu lha ficaria muito grato, prefpitoo,.

(3)

AMEDÉE ACHARD

o omo DA MORTA
TRADUCÇÃO

DE

::a:ORACIO NUNES

I

O deputado tinha um irmão, o barão
Noisille, que bem podia !'éclamar para
si uma boa parte dos versos cantados
no ultimo banq uete. O b.uão era o che·
fe da famllia e gosan de illirnitado
credito no paiz,onde tll'a considerado co­

mo um talento. Co:oo tinha sido inwn­
dente militar na expedição do duque de
Angouleme á Hespanha, gostava dI:) fal­
lar emphaticamente de guerras e com­

bates e de dizer a cada momento- o

!lf)Ver'no e eu,-Esta formula invaria·
vel impunha·o, naturalmente, aos seus

compruTincianos, que ae vangJ.oriavam
de tel-o entre si.
A sobHba do deputado nilo lenva '-as

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



8Jornal do Commercio

Pois quando ��izer experi -
! BOJI EMPIlEGO Ol� CAPITI\ L !nrT 1fT� �

mente, VIsto que ja se esqueceu i \ ende-se tres muradas de casas, ��J 1 ��)�)
d'aquelles que lhe applicaram sendo uma á rua de Sant'Anna e

certa fomentação contra o pru- duas com frente ao mar (na Praia de
rido que () afflige... ! Fora) o preço é por demais ra�oav�l,

Ora veja lá si entende estes para tratar com o seu propflet�rlO,
-Ó» nas mesmas casas antiga padaria de

versos de Mohere: T "F 'b hl) ose eUf]r ac .

E'coute, sais-tu bien ce que je viens de faire ?
................... D'un chêne grar.d et fort
Je viens de détacher une branche admlrnb!e.
Dont j'a i f'a't sur-le-champ.avec beaucoup d'ardeur,
Un bâton á peu pres...oui, de cetto grandeur,
Prop re, cornme je pense, li rosser les épaules ...
Pcur toi prc/miêremenL ...

Menina Iieqenoração, puxe as

orelhas áquelle cornpositor-pas­
teleiro, que acerta quando ena.

Puxe, não tenha dó nem com­

paixão.
Aquelle Calino até me fez

perder o gosto que tive' com a

noticia, que nos deu u Conser­
vador de 2a feira, de um homem­
tronco que teve oito crianças em

nove annos ...

! ! !
RABEL'AIS,

------====

EDITAES

Praca
O Majl)!, Affonso de-Albuquerque e

Mello, Juiz d'Orphãos em exereicio,
da cidade do Desterro, capital da
provincia de Santa Caiharinu, na

fórma da lei, etc.

Faço saber a todos aquelles 'l que o

presente virem que, no dia -7 dl>Abril
d �
o corrente anno, pelas 1 i horê,� da
manhã, na sala das audiencias 'f'lesta
cidade, se ha de vender e:n hasta
publica uma morada de casa terrea
com duas janellas e uma porta, com­
prehendendo um triangulo de terras
no mOITO do Antão, d'esta cidade,
fazendo frente em terras de José de
Miranda Santos, pertencente á finada
D. Josepba de Souza Costa, para pa­
gamento de credores no inventario da
dita finada,devendu ter logar a primei­
ra praça no dia 5, a segunda no dia 6
e a ultima no referido dia 7, acima
declarado. E para que chegue ao co­

nhecimento de todos os interessados
mandei passar o presente edital que
será affixado no lugar do costume e pu­
blicado pela imprensa d'esta cidade.
-Desterro, 1.2 de Março de 1886.­
Eu Antonio Thomê da Silva, escrivão
d'orphãos o escrevi, -A:ffonso de

AZbug_T-lJer'que e Mello.

ANNUNCIOS

PRECISA.SE um vendedor, para a

Confeitaria Estr ad a de Ferro D.
Pedro l, para sahir com a caixa de do­
ces e pastel la ria da mesma casa.

PRECISA-SE de um rapazinho pa!'a
vender quitanda: dá-se ordenado,

alimento e roupa. A' rua do·Menino
Dads, n .. 9.

,

R. .E 1v.I:E I> I C>

OONTRA SEZÕES

IrUNllJCÀO IJE FEHHO
"

DE

SCHNEIDER IRMÃOS
em -1oinville

Encarrega-se de trabalhos de fun­
dição em ferro, como sejam: Chapas
para fogões, de qualquer tamanho,
cruzes, peças para machinismo, á
vista de modelo, etc., etc. ludo com

promptidão e barato.

A mesma casa c.ompra qualquer
porção de ferro fundido, velho.

.4L.�YB4
��Tlmli\� �� �!\NT,� t�,�T�I\RINi\

para CU\'a radica! de todas HS mc lesti as do estomago o intostinos. Debi lidade

geral, Iast io, ri ispopsia. rla tu lencia, vom i tos, peso e ii ffron tamanto (�,o e�tl)m ago,
colicas, di arrhéus a gud as ou chronicas, hemorrhoides, enxaquecas e fitll,a <1"

regras.
No maior numero dos casos abre a vontade de corrie r em ;_s d i a s ,

Activa a circulação, regenera as forças e traz por consegu inte a r·,·g'l'la­
.Idade das funcções que parecião cqmp letamen te arr-uinadas .

LICOR DE CAROBINHA
TOSSES Para dar vigor ao corpo 6l purificar o sangue. Não tem dieta nem

Recommenda'se ao pu blico o xa !'ope resguardo.
de ANGICO COMPOSTO, lipprovadr,
pela Exma. Junta de Hygiene Publica,
maravilhoso medicamento, preparado
corn a decantada gomma de Angico
do Pará e alcatrão de Noruega. E' effi-PREPARADO NA PHARMACIA DE , , t d' . f

'

RAULINO HORN & OLIVEIRA �
caz pa_ra o ,iS a_s en e,rrllldades 00 P_:I-

S b
' ,to agudas ou (;hrOIlICas, corno seJao:o 'lrano e lllt'allivel mtldicamento �(lnt�_t;:,tí'l �a

' -,

l' hsorte de febres. eVltanel" .1fl-F
- 'dl�'- t3m fre- brOile lltes, ca t ar'('O�, deflux()s, tosses

O PIRES DE CAquentes np.s�as molestia n" ,ao
'1stantemen ebelrles, asthmu, f', • etc AGENTE NESTA ClDADE- ANTONI �

. RVALHO
t� reconhecida d'esse r(]llf�' du' fIco o tem E·t 'II t

'

t PHARMACIA POPULARtornado muitissimo ac, /.
J lOU'I'S: Facul

S p exee en e \ll(:(JiG,I:1l0�1 () IJrepa-, '
'

tati.voscomoo UniCOl '-lInda propaLer Iodas, ra-�e no RIo de Jat,/llo, na HwrmaCla �; Praça Barão da Laguna(antigo,I...argo ele i�alacio :-;
as febres. II)' 1

" I Bragantlna de Meild,j� BI'agançd & c.a
�

AVISO.-p(l,ra evitar:Js imitações, C V'erda,dB7:roo Peitoro,& dePHARl\IACIA Ia (() rila I!>R e acha-�e â vend D'o'ta cldadH na

RAULINO r
, VEIRA' PHARMAI'::U. POPULAR Angíco e E�i,7]ír de, Gole-i/ncl_, dp. SILVA PINTI) tem no rotulo de

15 RUA J V', Praça RlU'--••HiaLft��HUi --�i cada frasco o rr.trat.o do al1etnr.-

Eite remedio precioso tem gozado da acceíta­

,l!.o publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo,

offerece a melhor prova da sua etlicacia maravi\.

hosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer em

creanças quer em adultos, que se acharão affiio­

tos-destes inimigos da vida humana. __ '

_

,

Não deixamo, C� receber ..;nTia.atemente
attestaçOes de medicas em favor da sua eflieacia
admiraveJ. A causa do successo obtido por este

remedia, tem apparecido varias falsificações, de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,
examinando o nome inteiro, que devia. ser

Vermifnao de B. A. FAHNESTOCl
AGUARDENTE SUPERIOR

da safra de 1884 vende-se a

72$000 a pipa, entrando o cas­

co, em casa de João Müller ,

rua do Pl'lncipo n. 11.

ESPE�A!I!��.ç��'�OSTU-
RA DE RELOGIOS

� r€ce���!��� c��:a�l�à es-
la capital, participa ao respertavel pu­
blico que concerta todas as qualida­
des de relogios por mais difficeis que
sejam. com perfeição e brevidade.

Preços modicos
RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 36

PREMIO MAIOR, RS, 100:000$000
Custo do bilhete inteiro 2$000!!
PAGAMENTO INTEGRAL E SEM DESCONTO ALGUM
Esta importante e vantajosa lotei ia, de todas as que existem no Impe­

rio, sem duvida a melhor e a mais conveniente para I) publico, por atten­
der aos seus interesses, tem o seductor plano qlle se segue:

PLANO
100:000$000
24:000$000
12:000$000
8:000$000
5:000$000
4:000$000
6:000$000
6:000$000
11::800$000
4:700$000
5:000$000
4:000$000

i Premio de
i » »

1. » »

1 » »

i » J)

2 Prémios de
G » »

. .

2:000$000
1 :000$000
500$000
200$0&0
100$000
50$000
20$000

APROXIMAÇÕES
para a sorte grande a 3:000$000 6:000$000

12 » »

?H » :t

II: 7 » )

100 » »

200 » »

2 approxirnações

t 89:500$000
Extr-rlJC()ã_O

•

A extracção d'esta proveitosa loteria, ql1e se compõe de 150:000 bilhe-
tes, se íarà mensalmente, devendo a primeira ter lugar d'esta data a no­

venta dias, se antes não Iór possivel.
O pagamento dos prumios se fará duas horas depois da extracção.
Os bilhetes d'esta loteria achar-se-hão hrevemente expostos á venda em

casa do abaixo assignado

RUA DO RRINCIPE 1010
Loja d.a AXl.cora

Desterro, 4 de Fevereiro de 1886.

ERNESTO
P. P. dI) Ooncessionarto

BAINHA
Representante da Empreza.

CüN�TIPA�Õ[�J T()��E�J BRONCHIT��J � ROUQUIDÃO,
ASTHJYIA e TISICP.... PULMONAR,

OURADAS RADICALMENTE PELO

PEITOR..A.L DE ..A.N"GICC>
Cura as const,ipações eUl 24 bOI"as ao ar Jj,'rc

Não tem dieta uern resguaràu. E' o u n ico PEITORAL receitado d iar-r., ..ien to

pelos i l l u stt'es med icos d'esta cid ade .

Elixir tanico estomacal de Coleina

PREPARADOS E PRESCRJPTOS PELO PHARMACEUT1CO

DOITlin,gos da S." Pint(�),
Formado pela Academia de Medicina do Rio de Ja(leirú

'

./

VENDE-SE NA PHARMACIA E DROGARIA SILVA /PINTO
PELOTAS 4"� I-l.ua Ii!i!lete de Sef,elubr'o 4� P,E'LOTAS

itu-
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1\ l' Desde que a electricidade foi a ppl icada °para de objectos explosivos; para carros, illuminaçãoL rgel1 Ina
produzir luz, todos os -srorços dos inventores 1'0- para jurdins, minas, e toda a classe de usos indus­
ram encaminhados para a construcção de urna triaes.
larnparla que servisse ao uso domestico. Preço lOSOOO cada lam p a da, porte livre em to-

O motivo porque este problema n â» foi ainda das as partes do mundo,
resolvido, é porque nenhum dos inventores tem B-\J1Wr.L'iA-SerVe oara todos os usos domes­
podido sah ir da idéa da luz do gaz, agarrando-se ricos, como para quartos, casas, etc. Esta larUflaj.atodos ao systerna de produzir a electricidade em é mugniflcamente decorada f: tem 'um globo opaco11m lagar central, ou por meio de grandes ma- movel.
chinas, em logar de seguir a theoria de qlle-para Preço de "ada lampa d a incluindo pé de bronze
que uma lampada possa dar resultado é necessa- t! globo, 20HOOO, livre de porte em todas <IS partesI ia que seja perta til como lima de azeite. f� do mundo.
conter o gel'lnen da electricidade em si mesma.por C-r'\o\u:'iIlO IJE SALÃO, ARANHA, EIJIFICros punl,l_exemplo no proprio pé. cos, EEC.- A lnrnpada dá. uma luz segura e brilhanA companhia de Luz Electr ica Norma n chegou a te, tem um globo portátil, é decorada magniJica_encontrar por llm o verdadeiro idéat da illumin a- mente=-Traba lho de primeira classe.ção clectrica: e não ha a menor duvida que esta Preço 45HOOO. livre de porte em todas as partesCelSo importante invenção trará lima perfeita revolu- do mundo.

Vinho de ananaz ferruginoso e quina- ção em todos os ramos da llluminação , O pé pode ser de bronze japonez , faiance ou deNossa Iarnpnda electrica «não necessita machl- oxydo de pi ata.
, po- para os chloco-anemicos, debella a hypocmia in- nas», conductores. nem nenhum apparato custoso, Tamanhos especiaes se fazem ii crdern e se dão" � r,- h droui beril

diftlcil de manejar, (HI desag, a d a vel em seu uso; catalogas aos que pedirem.tí;""��',to tert-opical, reconstitue \)S y ropicos e eribericos. somente ha que enchel-a com acido, de quatro em Cada lampada está preparada para ser uzada,I, _

,:, Xarope de flores de aroeira e mutamba quatro, ou de cinco em ii dias, immediatamente, e serão enviadas em caixas de- SIW r.USTO SElIA'O !lESUO no QUE o no GAZ, tendo madeira com direçções impressas para seu uso.-muito recommeodado na hronchite, na hemoptyzes e nas tosses agudas a grande vantagem de não produzir caí-ir, fumo acompanhando um pac 'te de ingredientes preci-nu acido carbonico, que impede o ar de purificar- sos para funcionar por alguns mezes, dois queima-OU chronicas. se.Ilca ndo sempre no mesmo gráo de temperatura. dores para a Limpada B e C e um para a rampa-dí d
• • Ainda mais-não deixa cheiro nenhum, e não da A. 'opnulas ante-perto lcas, prepara as com a perelrlna, nescessita de phosphoro ou fogo para accende-ln, Os ingredientes precízos podem-se obter em• •

b d . d' I t f b inter itt itcs 'e
hastand., para se obter luz torcer uma pequena qualquer botica ainda nas dos povoados (JS mal'<quina e Ja oran y-cula ra ica men e as e res In €1 mi en s, I -

chave. tirando assim todo o 1'E1IlGO flE FOGO. EX- ins'ignificillltes..' -,

mittentes e perniciosas. I'U)SÃO ou SUFFOCAÇIo, como acontece com o gaz. Cad'\;;'ampada é garantid r por um anno: den• .• • del�ando·sH a chan'o aberta;, esta vantagem por tro d'es:\:pTazo se troca a qll! não funccionar bemVlnho de Jurubeba snrples e tambem ferruginosc.pre-] SI!'U e digna da maior consideração. ouse dll·folve o dinheiro se não preencher as con-d
.

h d
'.

ffica: ,

.

fi .
-

, d fi· ti ' E�pr�r" .. ivel a 9u<1lquel' outra classe de i llumi- diçõesil,fellas indicadas.para os em vm o e caju-ve icaz nas In arnmaçoes o 19a I) e nuçao pelas seguintes razões. Petd�(ls de seis 00 mais tampadas tem 11m .í es-baço acudas ou chronicas 1'" Seu uso é tão simples que qualquer crcança coruo o'.e (i por cento., I'J �.

púd e lid a r com a lampada. Pedidos elo estrangelro não serão attendidos aPomada ante - herpectica-combate a cosseira dos dartros cl �'" pt)(�c-se mover ele um I9gar para Ol1tl'O como n�o acompanharem o valol' ou uma urdem de paga. _.
o

as de azeite e kel'oseneJ menta l,ara casas de New-York ou dp. Philadellla."-'-""'_-...-e.mWJ!.g.ens em 3dias.. , o.

B'" Nào,h�_n_e?:ssi,da,[led�)or,�id�s :,P0l' con- OmelhormoOo,:ieen\Oiar dillheiroépol'letrasLinímente--a-n-te-rl1-eur.a.atic-o .::.::; cura as dol'(;s rllcUlrfatl'.\as, I s,"eZ,;!:�eell;�\���seeln·'ea. ,I limpeZa que Icquelem as de decambio pagaveis em New-Yof'k as quaes se po­u _c v dum conseguir de qualquer banco, ou pudem man-erysipelas e tumüres. 4'" A luz produzida é igual e
o

se�UI'a, ��t) s� dar o valur em nota,;, ouro cunhado ou estnrll�)i-
.

I
agita COlH, tJ vento, e ainda que, Igual em f(Jl'�oa li lhas do cúrreio de qlialquPI' uação do mundo.Sabonetes de mutamba e andyroba phenlcada e alca· do gaz, pude·se r�gulal' de furma a prodUZI[ a Toel.!S a,; ol'den; recébida,;, tanto a mais peque--

II ' , f . ·d· d ' I ' "0 ,I . iu� que SI' qUlzel'.
,

na como a mais importânte, serão cumpridas comtrao sulphuroso-exce entell nas en elO1I a es l€lpetlccls, mancl,ls ,J'" TOr)()O]'EIUCO (IH FOGO esta

abSOlutament�lall1aiOI' pl'omptidàoo rcmeltidJS sem tardança.I d' II excluido, pois a iUL se extinguirit immediatament(le u ceras a pe e.
dbsdc que por qualquer incidente iJ vidro que co·

-

Acoillvanha cada VIdro nm(l rrUI'a vara o modo dll nzar fi consalhos hyfl'ifillicos hl'e a luz seja quebrado.
,

Nossas lampJdas Electl'lcas estão protegidas porli!; , U I tU!; I 6"- III umlna a Inda com o ven to ma IS forte sem lei. e as Iluitações serão persegu idas.agitar-se, de m3neira que se torna prefel'ivel pararuas, jurdins, corredores, etc.
Est� lampada se faz actualmente le trt� tama­

lI.. os;

A--]'E(llJEIIA-Tamanho da lampada da U pol­
If!gadas, peso 5 liuras; pura illum;nar quartos,
�ubtel'l'aneos, depositas de pelvora e toda a classe

,
.
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SEMENTES DE HORTi\LIÇi\S
VENDE I�O MERCADO O JORGE.DE VINTE QUALIDADES,

-----------------------------------------

R��I�DW� ij�� (��RHI
SEM DIETA E SEM MODIFICAÇÃO DE COSTUMES

RUA DO VISCONDE DO RIO BRANCO N. 14
ES�UINA DA RUA DO REGENTE-RIO DE JANEIRO

LABORATORIO IMPERIAL DO PHAHMACEU'I'ICO
EUGENIO I'tiARQUES DE HOLLAND A.

I VENDE-SE I QUE I JOS!! a casa ?e negocio de s,eccos e mo- \ QUEI ..JO§ UE MINA. !!iIhados, a ma de João Pinto n. 21;

\quem pretender dirija-se á mesma frescos, 'a Confeitaria lO de Março
casa, t

e E. F. D. P. L

A ULTIMA INVENÇÃO AMERICANAEspecíficos approvados
.

pelo Governo Imperial, Juntas .de Hygiene �a Côrte, e Hepublica
e Academia de Industria de Pariz:

Salsa, caroba e manacá=-cura todas as mo­

lestias de pelle,rheumatismos agudos OI] chrunicos e to-

das as affecções de origem siphilitica. o

Pílulas de velamina-combale as prisões do
ventre, são depurativas e reguladoras.
Elixir de tmbír-íbína-vrestabclccc os dyspeti­

cos, facilita as digestões I� promove as projecções diffi-

Agentes, vendedores por commissão e cons,igna­
ta rios para nossas lampadas se aceitam em qual­
quer parte. Não se necessita capital nem conhecoi­
mento.
DÍI'ijam-se a

Estes preparados e mais todos os outro:; de formula c llunipubção do
Pbarm. E. de Hollanda são vendidos pelos preç:ls da fabrie,a ou deposito
central na côrte, DO depoitito geral para a provincia de Santa Calharina, em

casa do pharmaceutico
A. PIRES DE CARVALHO

PRAÇA BARÃO DA LAGUNA N, 5-DESTERRO
NORMAN ElECTRIC lIGHT-GOMPANY

Phíladelphia-U. S. Of. America.

RAZIL I A
H.1:JA DE .JOÃO PINTO N. 4,

GRANDES NOV.IDADES
CHEGAD��S I)E PARIS ,

•
,
•

Perfumarias
tudo quanto �e póde desejaI'.

Bijouteria
t,udo do mais moderllo gosto,

Alfinetes de bufaloOleados para meza Rend�s de seda a fantasia
�ortimellto, bal'atií'simo. Brinquedos surtimentd de todo gosto.

Linhas de tod:).s as qualídildcs. .A.nneis,
de todas as qualidades. Tinteiros alfinetes de cellllloide, etc.

Papeis e enveloppes lindo sortimento. Cartas para jogar,Carteiras sortimento.
Lampeões sabonetes, brincos, albllni4 de

sem cOl:opetencia, qnalidades €i Armamentos }indu Si'l'timento. missa, camizas; e muitissilllOR
sortillJent,o lindu. Espingul'oas, taql1Hl'is, l'ewol- Pennas, genm'üs que não se póde men-

.

o

'�iteiras vers,pisto!rLs -stlrtiluento boni- bengalas,
�

colam:, ligas, mana� t'dl>ií;�r p�ll. sua gmnde quan ti-
bOlllto SOl'tuwmto. to. polaes, leques,gnnalilas, pentes. dado. diz o sr. ?-1

Venhão, fl'eguezes, tragão dinheiro que não sahirão sem os generos Barato, baratissin�o.sH pallid�.\que é na

BRAZ ILE IRA �<�_fho��r:�i�\�
'01059 fazem cançe;

h"C fC.
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